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R E D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A rede interassistencial é a conexão paracomunicativa contínua e ininter-

rupta, mantida pelos amparadores extrafísicos, formando o sistema entrelaçado de auxílio fraterno 

dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, envolvendo as conscins tenepes-

sistas e ofiexistas empenhadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo rede provém do idioma Latim, rete, “teia (de aranha)”; rede; la-

ço; sedução”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter deriva do mesmo idioma Latim, inter, “no 
interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência provém igualmente do idioma Latim, as-

sistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou ad-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir 

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conexão interassistencial. 2.  Teia interassistencial. 3.  Malha inter-

assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas rede interassistencial, rede interassistencial pri-

mária e rede intereassistencial avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Rede de assistência egocármica. 2.  Rede de assistência taconista.  

3.  Rede de assistência varejista. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade; o rapport intercons-

ciencial entre dessomante e assistente; o link interconsciencial entre amparadores; o continuum 

interassistencial multidimensional; a web interassistencial universal; a expertise assistencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos im-

parcialmente fraternos. Existem serviços desinteressados. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a quebra 

da autopensenização orbitando em torno do próprio umbigo; o posicionamento pessoal, rotineiro, 

de pensenizar nos outros em detrimento do próprio egão; os benefícios da holopensenidade assis-

tencial. 
 

Fatologia: o intercâmbio interassistencial; o trabalho em grupo na prática da assistência; 

o atacadismo interassistencial; o atendimento megafraterno, individual e / ou coletivo, às consci-

ências em circunstâncias críticas; as conscins engajadas no trabalho interassistencial; a assistência 

nos fenômenos naturais promotores de dessomas massivas; a cosmovisão denotando a abrangên-

cia da assistencialidade. 
 

Parafatologia: a rede interassistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; os bolsões interassistenciais; o acompanhamento do amparador extrafísico professor; a pa-

rexcursão interplanetária educativa; a adaptação paragenética da consciex à morfologia caracterís-

tica do planeta da ressoma; a autodisponibilidade ao processo paraeducativo; a paragrupalidade 

em ação; a mudança de amparador extrafísico conforme a ascensão de nível das conscins assis-

tentes (ranque assistencial); a otimização na tenepes; a instalação do parapronto-socorro infantil; 

a tenepes 24 horas; os amparadores extrafísicos atuantes na primeira e segunda dessomas; os am-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

paradores extrafísicos de função; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a condição de mi-

nipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a paraconvivialidade cosmoética; 

a cosmovisão denotando a abrangência da interassistencialidade; a importância da experiência da 

cosmoconsciência na compreensão da tares avançada; a rememoração do Curso Intermissivo (CI); 

a atuação da pararreurbanização. 
 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo assistência-ação; o sinergismo disponibilidade assisten-

cial-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade assistencial; o princípio cósmico de o me-

nos doente ajudar ao mais doente; o princípio da recomposição evolutiva; o princípio cosmoético 

de objetivar o melhor para todos; o princípio de através da interassistencialidade ser possível fa-

zer pequenas coisas grandiosas; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e pa-

rapesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal assistencial;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando os critérios interassistenciais grupais. 
Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teoria e prática da ofiex; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria do vínculo consciencial; a teoria do Curso Intermissivo; a teoria 

dos resgates extrafísicos; a teoria das consréus ressomadas; a teoria da Escala Evolutiva das 

Consciências. 

Tecnologia: a técnica de mediação de conflitos; as técnicas paraterapêuticas; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial; a técnica da proéxis; a técnica da projeção consciente educati-

va; a técnica da cosmovisão; as tecnologias e paratecnologias possibilitadoras da comunicação 

assistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado da interassistencialidade; o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labora-

tório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico das técnicas 

projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísi-

cos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível 

dos Ofiexistas; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia (CID); o Colégio Invisível da Ressomatologia. 
Efeitologia: o efeito em cadeia das ações solidárias; o efeito da rede do acolhimento 

aos assistidos; o efeito evolutivo da tares; o efeito benéfico acumulativo da assistência exercida 

anonimamente. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas projeções assistenciais; a expansão 

cognitiva decorrente das neossinapses geradas pelo exercício da assistência taquipsíquica. 
Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo alternante as-

sistente-assistido. 
Binomiologia: o binômio (dupla) amparado-amparador; o binômio minipeça-maxime-

canismo; o binômio conscin dessomante–amparador extrafísico. 
Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-amparador; a intera-

ção dessomante-amparador. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo conscin assistente–consciex am-

paradora. 
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade intercons-

ciencial–autoprontidão assistencial. 
Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial Consciencioterapia gratuita–docên-

cia conscienciológica–autoparapsiquismo teático–autorado cosmoético. 
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Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo ego-

centrismo / altruismo; o antagonismo interprisão / libertação. 
Paradoxologia: o paradoxo da espontaneidade calculada; o paradoxo de a catástrofe 

intrafísica poder promover a reurbanização do holopensene local; o paradoxo do anonimato na 

assistência policármica; o paradoxo de 1 segundo intrafísico poder dar a sensação de 1 milênio. 
Politicologia: a interassistenciocracia; a paradireitocracia; a cosmocracia; a cosmoetico-

cracia; a Paradiplomacia; a política interassistencial do maximecanismo multidimensional evolu-

tivo. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da empatia; a lei do retorno; as leis da interas-

sistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da Cosmoética; a lei do maior es-

forço aplicado à interassistencialidade. 
Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a pro-

exofilia. 
Mitologia: o mito do salvador da pátria; o descarte do mito do herói. 
Holotecologia: a assistencioteca; a ressomatoteca; a convivioteca; a socioteca; a evo-

lucioteca; a reurbanoteca; a serenoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Pararreurbanologia; a Conviviologia;  

a Parapoliticologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia;  

a Exemplologia; a Despertologia. 
 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; o ser desperto; a semiconsciex; a Consciex Livre (CL). 
 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o tenepessista; o ofiexista; o teleguiado auto-

crítico; o evoluciólogo; o Serenão. 
 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a tenepessista; a ofiexista; a teleguiada auto-

crítica; a evolucióloga; a Serenona. 
 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens consciocontinuus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius. 
 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: rede interassistencial primária = aquela envolvendo os tenepessistas; re-

de interassistencial avançada = aquela envolvendo os ofiexistas. 
 

Culturologia: a cultura da cidadania cósmica; a cultura universalista; a cultura para-

psíquica; a cultura da Grupocarmologia; a cultura da Policarmologia. 
 

Intermissiologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 9 parafatos próprios do período seguinte à dessoma das consciências, nos quais a atuação da 

rede interassistencial multidimensional é evidenciada: 

1.  Adaptação: a familiarização das consciexes com os desempenhos necessários à nova 

condição intrafísica. 
2.  Afinização: o agrupamento de consciexes por nível evolutivo. 
3.  Atualização: a reciclagem das consciexes lúcidas quanto à Paradidática e às Metodo-

logias concernentes à tares a serem aplicadas na existência intrafísica futura. 
4.  Encaminhamento: a assistência às consciexes aptas à passagem pela segunda desso-

ma e encaminhamento das mesmas ao evoluciólogo. 
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5.  Internação: o acolhimento das consciexes, as quais não passaram pela segunda des-

soma, em pronto-socorro extrafísico, até o refazimento. 
6.  Liderança: a preparação dos próximos líderes pró-evolutivos intrafísicos. 
7.  Planejamento: o direcionamento das consciexes, frequentadoras de CIs, para refor-

mulação e planejamento da proéxis vindoura, com a supervisão do evoluciólogo. 
8.  Reeducação: o esclarecimento das consciexes jejunas sobre os mecanismos evolu-

tivos. 
9.  Transição: a transição da primeira dessoma auxiliada pelos amparadores extrafísicos. 
 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a rede interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
05.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
06.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 
07.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 
08.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 
10.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 
12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 
14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
 

A  REDE  INTERASSISTENCIAL  É  A  EVIDÊNCIA  FUNCIONAL  

DO  PRINCÍPIO  EVOLUTIVO  DE  TUDO  NO  COSMOS  ESTAR  
SOB  CONTROLE  DE  CONSCIÊNCIAS  EVOLUÍDAS,  ININTER-
RUPTAMENTE,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  CONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição de autodisponibilidade 

assistencial? Qual o nível do próprio desempenho junto à rede de interassistência multidimen-

sional? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares, revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 196 e 313. 

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; página 215. 

 

M. C. R. 


